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Texto Áureo: 
 
JÓ 36.15 

15 Ao aflito livra da sua aflição e, na opressão, se revela aos seus ouvidos. 
 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

JÓ 32.1-4; 33.1-4; 34.1-4; 36.1-5 

 

JÓ 32 

1 Então, aqueles três homens cessaram de responder a Jó; porque era justo aos seus próprios 

olhos.  

 

2 E acendeu-se a ira de Eliú, filho de Baraquel, o buzita, da família de Rão; contra Jó se acendeu 

a sua ira, porque se justificava a si mesmo, mais do que a Deus.  

 

- Um novo conselheiro, Eliú, surge agora na narrativa. Até aqui tinha evitado expressar sua opinião, 

porque era mais jovem do que os outros (v. 4). Ele estava seguro que conhecia as causas do sofrimento 

de Jó e que podia instruí-lo quanto à atitude certa que deveria manter diante de Deus. O discurso de 

Eliú difere dos três primeiros conselheiros, ao salientar que o sofrimento pode ser uma misericordiosa 

correção divina para iluminar a alma (33.30) e dar lugar a uma comunhão mais profunda com Deus 

(36.7-10). Eliú, todavia, como os demais conselheiros, julgava que Jó pecara, e por isso merecia o 

seu sofrimento. 

 

3 Também a sua ira se acendeu contra os seus três amigos; porque, não achando que responder, 

todavia, condenavam a Jó.  

 

4 Eliú, porém, esperou para falar a Jó, porquanto tinham mais idade do que ele. 

 

JÓ 33 

1 Então, aqueles três homens cessaram de responder a Jó; porque era justo aos seus próprios 

olhos.  

 

2 E acendeu-se a ira de Eliú, filho de Baraquel, o buzita, da família de Rão; contra Jó se acendeu 

a sua ira, porque se justificava a si mesmo, mais do que a Deus.  

 

3 Também a sua ira se acendeu contra os seus três amigos; porque, não achando que responder, 

todavia, condenavam a Jó.  

 

4 Eliú, porém, esperou para falar a Jó, porquanto tinham mais idade do que ele. 

 

mailto:ibcneto@inaciocarvalho.com.br


 

JÓ 34 

1 Respondeu mais Eliú e disse:  

 

2 Ouvi vós, sábios, as minhas razões; e vós, instruídos, inclinai os ouvidos para mim.  

 

3 Porque o ouvido prova as palavras como o paladar prova a comida.  

 

4 O que é direito escolhamos para nós; e conheçamos entre nós o que é bom 

 

5 Porque Jó disse: Sou justo, e Deus tirou o meu direito.  

 

6 Apesar do meu direito, sou considerado mentiroso; a minha ferida é incurável, embora eu 

esteja sem transgressão. 

 

JÓ 36 

1 Prosseguiu ainda Eliú e disse:  

 

2 Espera-me um pouco, e mostrar-te-ei que ainda há razões a favor de Deus.  

 

3 Desde longe repetirei a minha opinião; e ao meu Criador atribuirei a justiça.  

 

4 Porque, na verdade, as minhas palavras não serão falsas; contigo está um que é sincero na 

sua opinião.  

 

5 Eis que Deus é mui grande; contudo, a ninguém despreza; grande é em força de coração. 
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